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INTRODUÇÃO 

 

Os sintomas osteomusculares apresentam-se como 

um problema de saúde, constantemente estão associados 

ao trabalho e são responsáveis por causar grande parte de 

incapacidade laboral (FERREIRA et al., 2017). Estes sin-

tomas são denominados como Distúrbios Osteomuscula-

res Relacionados ao Trabalho (DORT) e Lesões por Es-

forços Repetitivos (LER), que representam a um conjunto 

de danos que afetam e prejudicam diversas partes do cor-

po, como os músculos, ossos, fáscias musculares, tendões, 

articulações, nervos, vasos sanguíneos e tegumentos 

(SANTOS; MELO, 2019).  

As causas que envolvem os DORT são multifato-

riais, assim, fatores biomecânicos e      psicossociais, co-

mo a movimentação manual, o trabalho repetitivo e estáti-

co, as vibrações corporais, postura inadequadas, condições 

psicológicas e sociais precárias entre trabalhadores expos-

tos e entre outras, estão diretamente ligadas (ANUNCIA-

ÇÃO et al., 2016; SANTOS et al., 2021). 

As consequências geradas pelos distúrbios osteo-

musculares afetam a qualidade de vida dos indivíduos, 

ocasionando dor, sofrimento, incapacidade funcional, 

consequentemente afastamento do trabalho e à aposenta-

doria por invalidez (FERNANDES et al., 2017). Além 

disso, ainda causam despesas com tratamento, indeniza-

ções, reintegração ao trabalho e discriminação.     
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RESUMO 

RESUMO Introdução: Os sintomas osteomusculares apre-

sentam-se como um problema de saúde, constantemente 

estão associados ao trabalho e são responsáveis por causar 

grande parte de incapacidade laboral. Metodologia: Trata-

se de um estudo epidemiológico, censitário e transversal. 

Resultados e Discussão: No que diz respeito aos problemas 

por segmentos corporais nos últimos 12 meses, averigua-

dos por meio do relato de dor/formigamento/dormência, a 

região dorsal, lombar e quadril/membros inferiores, apre-

sentaram as maiores prevalências, sendo 35,7%, 40,1% e 

43,9% respectivamente. Quanto ao impedimento de reali-

zar atividades devido a esses problemas, a região lombar 

(9,9%), dorsal (9,6%) e quadril/MMII (9,2%), também 

atingiram as maiores taxas percentuais. Conclusão: Anali-

sando os resultados obtidos neste estudo, evidenciou-se 

que, os sintomas osteomusculares com maiores prevalên-

cias são da região dorsal, lombar e quadril/MMII. 

Palavras-chave: Informais. Feirantes. Sintomas osteomus-

culares. 

ABSTRACT 

Introduction: Musculoskeletal symptoms, as a health prob-

lem, are constantly associated with work and are responsi-

ble for causing a large part of work disability. Methodolo-

gy: This is an epidemiological, census and cross-sectional 

study. Results and Discussion: Regarding the problems 

highlighted in the last 12 months, investigated through the 

report of pain/tingling/numbness, the dorsal, lumbar and 

hip/lower limbs, presented as prevalence, being 35.7%, 

40.1% and 43.9% respectively. As for the impediment to 

performing activities due to these problems, the lumbar 

region (9.9%), dorsal (9.6%) and hip/ lower limbs (9.2%) 

also reached the highest percentage rates. Conclusion: 

Analyzing the results obtained in this study, it was shown 

that the musculoskeletal symptoms with the highest preva-

lence are in the dorsal, lumbar and hip/ lower limbs region.  

Keywords: Informal. Marketers. Musculoskeletal symp-

toms. 
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Estima-se que a prevalência dos distúrbios osteomusculares, na população geral, varia de 13,5% a 47%. Tais sin-

tomas acometem diversos grupos de trabalhadores (LOPES et al., 2019) e, entre estes, estão inseridos os trabalhadores 

informais, tais como os feirantes. Sabe-se que o meio de trabalho informal expõe os trabalhadores a condições de vulne-

rabilidade que influenciam diretamente no processo saúde-doença (SILVA et al., 2020).  

Os Distúrbios osteomusculares vem sendo foco dos pesquisadores, pois causam sério impacto financeiro e na 

qualidade de vida, tendo em vista que esses distúrbios abrangem doenças articulares, complicações da coluna, condições 

ósseas e traumas com difícil avaliação clínica (FERNANDES; ALMEIDA, 2021). 

Objetivo analisar a prevalência de sintomas osteomusculares em trabalhadores feirantes informais. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de um estudo epidemiológico, censitário e transversal, do tipo inquérito. Foram estudados todos os tra-

balhadores com idade igual ou superior a 16 anos que desenvolviam atividades comerciais no Mercado Municipal de 

Guanambi, no ano de 2018. Para avaliar a existência de distúrbios osteomusculares foram estudadas as variáveis cons-

tantes no Questionário Nórdico de Sintomas Osteomusculares (PINHEIRO; TRÓCCONI; CARVALHO, 2002). 

Foi definido como “caso de distúrbio musculoesquelético (DME)” o trabalhador que referiu dor ou desconforto 

em uma ou mais áreas corporais avaliadas pelo questionário Nórdico, nos últimos doze meses, com duração de mais de 

uma semana ou frequência mínima mensal, não decorrente de trauma agudo, acompanhados de pelo menos um dos se-

guintes sinais de gravidade: grau de severidade maior ou igual a 3, em uma escala numérica de 0 a 5; busca de atenção 

médica pelo problema; ausência ao trabalho (oficial ou não); mudança de trabalho por restrição de saúde (KUORINKA; 

FORCIER, 1995). Esses sinais de gravidade caracterizam o real adoecimento por DME do trabalhador e não apenas os 

sintomas de dor. 

Realizou-se a análise estatística descritiva dos problemas por segmentos corporais nos últimos 12 meses. O estu-

do foi submetido, apreciado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNEB, sob CAAE número 

77090717.8.0000.0057. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Participaram do presente estudo 426 trabalhadores feirantes informais, o que representou 94% do total dos 453 

existentes no mercado municipal que se enquadravam nos critérios de inclusão da pesquisa. No que diz respeito aos pro-

blemas por segmentos corporais nos últimos 12 meses, averiguados por meio do relato de dor/formigamento/dormência, 

a região dorsal, lombar e quadril/membros inferiores, apresentaram as maiores prevalências, sendo 35,7%, 40,1% e 

43,9% respectivamente. Quanto ao impedimento de realizar atividades devido a esses problemas, a região lombar 

(9,9%), dorsal (9,6%) e quadril/MMII (9,2%), também atingiram as maiores taxas percentuais.  

Em relação às variáveis sociodemográficas dos trabalhadores feirantes, foi possível verificar que no grupo femi-

nino houve maiores queixas nos segmentos corporais, sendo a região do quadril/membros inferiores a mais relatada, re-

presentando 49,2%. Referente a faixa etária, identificou-se que as idades entre 41 e 59 anos foram as que mais relataram 

as queixas dentre os segmentos corporais. Referente a faixa etária, identificou-se que as idades entre 41 e 59 anos foram 

182 



 

Rev. ComCiência - dez. 2022, vol. 7, no. 9, p. 181-184 / doi:10.36112/issn2595-1890.v7.i9.p181-184 

 

 

Sintomas de distúrbios osteomusculares em trabalhadores 

feirantes de Guanambi/Ba 

 
as que mais relataram as queixas dentre os segmentos corporais, exceto na região do pescoço e quadril/MMII, ficando 

estes mais prevalentes nas idades de 60 anos ou mais, constando a região do quadril/MMII (51,2%) como a maior causa 

de queixas nessa faixa etária. 

No que concerne ao nível de escolaridade, verificou-se que em todas as áreas acometidas, os indivíduos que pos-

suíam até o fundamental, mostraram porcentagens maiores comparados aos que possuem o ensino médio ou mais, mais, 

e as três regiões mais referidas foram: dorsal (38,4), lombar (43,8) e quadril/membros inferiores (48,8%). 

A coluna vertebral é uma das principais regiões afetadas pelas DORT nos trabalhadores em geral, principalmente 

na região lombar (LOPES, 2017). Sabe-se que a coluna vertebral é o segmento corporal que mais sofre com os proble-

mas gerados pelo estresse laboral e pelas posturas inadequadas, aplicadas por longos períodos durante a atividade ocupa-

cional (SOARES et al., 2019). 

Evidencia-se que, muitas vezes, as dores na coluna cervical e lombar são negligenciadas, tendo em vista que os 

indivíduos tendem a defini-las como temporárias e que não necessitam de tratamento, assim, a dor torna-se crônica e 

passa a reduzir a qualidade de vida e as condições de trabalho (PEREIRA et al., 2017), fato que pode justificar, as altas 

prevalências de impedimento de realizar atividades nesse segmento corporal encontrada neste estudo. 

A região lombar e MMII também foi mais prevalente em outros estudos realizados com feirantes (BRITO et al., 

2019; BRITO et al., 2020). Também foram encontradas altas prevalências de dor e desconforto na região da coluna e 

MMII nesse mesmo grupo (CARVALHO, 2016). 

Além disso, os feirantes estão submetidos diversas vezes a condições precárias de trabalho que afetam direta-

mente sua qualidade de vida, estando sujeitos a dez horas ou mais de trabalho laborais por dia, e ainda passam a maiorias 

desse tempo de trabalho em pé (BRITO et al., 2020; CARVALHO, 2016). Tais condições de trabalho podem levar a esse 

valor percentual de dor, formigamento e dormência no quadril/MMII desses trabalhadores, encontrado neste estudo. 

 

CONCLUSÃO 

 

Analisando os resultados obtidos neste estudo, evidenciou-se que, os sintomas osteomusculares com maiores 

prevalências são da região dorsal, lombar e quadril/MMII. Os sintomas osteomusculares relacionados ao trabalho são um 

problema de saúde pública que afeta milhares de trabalhadores, sendo assim, é necessário ampliar as evidências científi-

cas que reconheçam sua gravidade e os impactos que causam na saúde desse grupo e na sociedade em geral. A falta do 

reconhecimento sobre DORT e ergonomia, acabam corroborando para uma piora no quadro dos sintomas.  Tais resulta-

dos servem como base para criação de educação e planejamento em saúde, a fim de reduzir possíveis complicações cau-

sadas pelas DORT, visto que são agravos que deixam sequelas e prejudicam o rendimento e a saúde dos trabalhadores. 
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